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Ovar, |6 de setembro

PELA PÕLITICA

Já não é a primeira vez que

!circularam boatos de que o minis-

l
pastas de mais responsabilidade, çdadc inqucbrantavel, cnredou-o

invocava a penuria do paiz e se em cxigencias implacaveis.

referia grosseiramente ao devas- A logica dos erros, das fraque-

tamento dos vinhedos durienses zas c das imprevidencias, conju-

e ás qualidades soffredoras do gundo se comaforçadosdesPres-

nosso povo, a quem chamava, tigios e dos dcscontentamentos,

Folha avulss, 20 réis.

 

Nem sequer descobriu a lei que

seguem os corpos, tendendo uns pa-

ra os outros na razão directa das

massas, e inversa do quadrado das

distancias.

O que se lhe deve é a demonstra-

ção geral e mathematica d'essa lei,

applicada á mechanica celeste.

¡-terio progressista se debate nas

'crises da morte. Circulam de no-

vo, embora encontrados 110.3' des-

'mentidos formaes do jornalismo

I" overnamental.

Morre, mais hoje, mais ámanhã,

“como nasceu, odiado por tqdzí a

!gente de criterio seguro e de

    

 

   

 

consciencia sã.

Nenhum gabinete constitucio-

nal até hoje póde envaidccer-se

de viver n'um côro tão unisono

' de maldições cordeaes!

N'esse periodo pequeno em que

só olhou para interesses mesqui-

nhoe, para estomagos famintos, o

ovo portuguez soffreu vingan-

rças e affrontas, soffreu vexames

;e expoliações, como nunca havia

soti'rido! Parecem pequenas as

a agonias moraes e as torturas phy-

sicas comique Castella opprimiu

os vencedores de Aljubarrota a0¡

expirar do seculo XV. E soffre-

'ram-se, de olhos pregados no

qphorismo velho: d'hora a hora

eus melhora!

Mas o Deus de Moysés dormia ç

    

    

  

   

   

 

talvez na alvura das nuvens pela

' crista' do Synai.

' E o amigo de Agueda conti-

nuava a sua obra de restauração

nacional, na reforma administra-

tiva e comarcã. Restaurou 53

;concelhos Nomeou 53 recebetlo-

i res; 5 3 escrivães de fazenda; ioó

escripturari'os; 106 amanuenses;

106 empregados menores; 53 ad-

ministradores do concelho; 53 se-

-cretariosradministrativos; 5 3 ama-

Vnuenses; 106 'officiaes de adminis-

tração; 53 secretarias de camara;

53 'emanuenses e 196 emprega-

' dos menores. _

Foram go¡ funccionarios!

Ao crearem-_se e restaurarem -se

' 7 comarcas e I vara cível no Por-

to, despach'aram-se-S juizes; _

delegados; 8 contadores; 8 con-1

senadores; 32 escrivães; e 3 -

oliici'aes de. diligencias.

6'4 funçeionariosl

Essa to'onstruosídade inaudi'ta

cuata ao paiz :$500 contos! |

_N Quando esse- homem, que tem ,

,porlem'ma a mentira e a vingan- V

'ça por brasão, a quem a msama

.
a

*inqualiñcave'i' confiou 'uma das_estabeleceu deante d'uma fatali-imodo ;mais ignoto),

 

da carga e ammal de nora, talvez

a significar que o seu papel esta-

va naturalmente indicado contra

os poderes publicos, ninguem di-

ria, mal sabia a besta de (urge,

que ainda haviam de esbulhal-o

em 255500 contos annuaes, para

os banquetes saturnaes d'uma

facção politica, e em que cabia

ao illustre catão a collaboração

principal!!

Mal sabia a besta de nora, que.

assistiu aos tropos inñamudos da

colligação-liberal, em que os pro-

gressistas quizeram fundir-sc com

os republicanos, de olhos menti-

rosos nas venturas populares, que

haviam de soñrer d'esses mesmos

homens, tão eloq uentes e tão vãos,

a extorsão de ?$500 contos an-

nuaes!

O Deus de Moysés dormia,

emquanto se sephismavam triste-

mente os direitos da liberdade

parlamentar; dormia emquanto

se empenhavam as 72:000 obri-

gações da Companhia Norte e

Leste; dormia emquanto, por in-

termedio das nossas legações, se

rcalisava uma operação sobre as

nossas colonias, e nomeadamente,

sobre Lourenço Marques; em-

quanto n'uma nevrose infantil se

rasgava o artigo ó do tractado

transwaaliano; emquanto, n'uma

imprevidencia doida se abando-

nava o Porto á mais pavorosa e

unica das situações, profunda-

mente vergonhosa, ao findar d'um

seculo que se diz de civilisação

e de luz!

Realmente pouco póde viver

mais. A situação é desesperada

para um gabinete que em tal mo-

mento historico, em face de com-

plicações enormes e de perigos

nacionaes, não póde cumprirdean-

te das desgraças do Porto os de-

veres que lhe impõem solidarie-

dade social e a magnanimidade

governativa, sem o recurso tra-

gico dos apercebimentos milita-

l

res!

E' inadmissível que se conser-

ve mais, um ministerio desfeito

no revolt'ante d'uma ironia-besta 1 serviam tão só para um abysmo

já por si mesmo! A situação que-

Em 1763, Huyghens (15 annos an-

tes) descobriu as propriedades das

forças circulares, isto é, das forças

centrífuga e centripeta, consideradas

no circulo, e Newton applicou os

principios de Huyghens á rotação

da terra em volta do seu eixo, e da

lua em volta da terra, resolveu um

problema, para cuja solução o seu

grande precursor havia fornecido

toda a theoria, como faremos vêr.

O capitulo V da obra de Huy-

ghens de Heroloio Oscillatorio é

seguido de uma theoria geral sobre

as forças, actuando no movimento

circular, e a 2.l e 3.' das suas 13

proposições deram combinadas a lei

da gravitação da lua para a terra.

(Continua).

Lourenço d*Almeida e Medeiros.

fatal.

O primeiro ministro de D. Car-

los, que tinha uma alta missão :i

cumprir no Porto, viu-se cons-

trangido a não abandonar o con~

torto das suas salas. A ameaça e

a violencia das bayonetas haviam

de succeder ás applicaçõcs dire-

ctas d'uma energia moral. Aggra~

var-se hia a situação politica, cco-

nomica e social do Porto. Seria

inel'licaz a organisação da tlefeza

sanitaria. Accentuar-sc-hia nos

quatro districtos insulanos o ar-

remédo de independencia. Cons-

trangcr-se-hiam mais e mais os

rigores quarentenarios do estran- _

geiro. Attingiriam PFOPOFÇÕCS es- 0 sr_ Valente' esa-ip“"

magadoras as crises materiaes _

que nos oppiimem. Entregar-se- (RETARDADO)

hiam a perigosas contingencias

as nossas possessões de além-mar!

Emtoda a parte, emlim , erguer-

so-hiam complicações, como en-

redos de tragedia!

N'estas condicções de desgra-

ça, a queda irremediavel de Por-

tugal começa“ar “o (“a (.10 P““ E de latim, nem mais uma pala-

meiro desastre. Fudoo mais eram vra, socegue o sr. Valente, escri-

catastrophes. ptor.

A dynastia de Aviz já expirou .Já Sabja dim“” que a sua em'
assim dicção nao dava para tanto; mas que

quer? é sestro meu, e não ha fugir.
Quem nasceu para arrastar o

Mas d'esta feita hei-de rebocar-

paid aos ultimos degráos do des- me de boa vontade, e. . . verá.

credito e da vergonha nacional, a(

não póde morrer n'um cortejo at *

mais cerrado de odios cordeaes,

n'um córo mais unisono de mal-

dições profundas!

" Que governo tão infeliz! Que

desgraçado povo!

Vou blindar-me um pouco de co-

ragem para uma lição de grammati-

ca, a que o desmemoriado ex-estu-

dante de portuguez e principios de

mathematica me obriga, por mal dos

meus peccados, e sem de nada lhe

valer a esclarecida convivencia dos

Seus bons familiares-Camillo, etc.

Recalcitra-me, logo no inicio da

«Barricada» passada, o estouradíço

do sr. Valente, com uma Censura

grave de medroso gulotão, que não

sabe refrear a perigosa elasticidade

LV do estomago. _

° 1-1., asstm, acha-me perigoso, por-

_"_".___ que o meu artigo vem recheado de

Newton e a attracçao universal * lin ua.

ra, realmente, que escalfurnio

I que me não ,sahiu o sr. Valente, es-

cri torl

Geralmente se pensa que Newton á é vontade de dizer mal. Report-

descobríu a attracção universal, e tar até com o recheio!

que a demonstrou, quando nem se- i Mau gastronomo me vae sahindo,

quer a añirmou, e ainda hoje não ' sr. Valente, e... mau signal.

passa de uma hypothese: «Os factos,

disse elle mesmo, dao-se como se * * ,,,

uma força attractiva residisse na ma-

teria, mas nada assevera, e pode Agora, onde o sr. Valente escri-

muito bem ser, que tudo se opera ptor (d'esta vez éane não ha reme-

por impulso ou por outro qualquer! dio senão supprimír a virgula) me

modo, que desconhecemow -(Ut escarça bem e rijo, com o encastoa-

ojñciatur impulso vel a'lio aliquo do alferce da sua critica em pouco

tranquillisadora attitude, é ao ana ly
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sar-me aquelle meu periodo, onde eu

lhe dizia: «Destravou-se-me. ::Wilma

justissima reivindicação de direitos

mal assentam

Ai, sr. Antunio, que agora é que

esbarrondou tudo, como in'cauto es-

tudante de primeiras lettras, falho

de memoria.

Meu Deus! Não são as justissimas

reivindicações e direitos a darem o

braço (ou o pé?) a direitos mal as-

sentes; são justissimas reivindica-

ções de direitos, (veja bem) porque

o direito que 'o sr. tem á crença pu-

blica de que é o auctor d'aquillo que

escreve, é que está mal assente, per-

cebe?

A seguir, diz que «ha incompati-

bilidades entre direitos mal assentes

e justissimom, etc., etc.

Esta é de barrozão puro; alguma

lhe tinha acontecido ao escrever

aquillb.

Dé-me a sua mão, sr. Valente, e

venha commígo á procura do ño do

novelo que me' anda a enredar com

uns leves tregeitos de mal disfarçada

ignorancia. s

Em primeiro logar não ha tal in-

compatibilidade entre direitos mal

assentes e justíssimos.

Um exemplo, a vêr se percebe; e

sou um pouco rude, porque o mere-

ce, hoje.

Assim o sr. Valente escreveu para

o publico; tem o direito de proprie-

dade sobre aquillo que escr_eve;jus-

tissimo direito, não é verdade? mas

' . o publico duvida da sua capacidade,

e julga que não é o senhor o auctor

dos .artigos que firma com o seu no-

me; aqui está o seu justissímo dz'-

reito de propriedade mal assente

ainda no juizo do publico.

E _quelhe parece agora?

Mas, meu pobre sr. Valente, a

nossa questão não é essa. O demo é

o Destino andar'a fazer judiarias á

sua perspicacia.

Volva de novo ao pé de mim, que

eu guío-'o.›pela mão. A

E, ao ouvido, deixe-me dizer-lhe

que eu não disse «justissímos direi-

tos», mas sim justis'sima reivindica-

ção de direitos; olhe que o adjectivo

justiàsima concorda com reivindica-

ção e não Coin direitos, que' está no

plural, e que além dlisso é masculi-

no. Além'd'isso, aquella preposição

de devia operar-lhe nas suas catara-

ctas, porque destaca bem as duas

partes da oração.

*

19 *

Para o sr. Valente, escriptor, che-

ga bem a pequena lição de gramma-

tica a 'que me vi obrigado até aqui,

que' , ara entrem obrigar-me-hia. a

uma astidiosa exegese de terminolo-

gia. E vamos agora, depressa á ul-

tima parte da sua infeliz «Barricada»

Pergunta-nos o sr. Valente a si-

gnificação: do verbo aboletar?

Decididamente o ex~estudante to-

ma aij'c's de __cathedratióo com obso-

leto 'atrevim'ento decreancelho ao

repontar do buço imaginaria

já é precisa paciencia para o atu-

rar-!pra torne cá, e não abuse.

Abolatar-Alojan abrigar, dar gua-

rida; (ñg.)-significação propria-

termo! . militar; - dar alojamento

por boleto' Hospítia praestare.

(Vae latim, porque vem no 'meu

diccion'ario); ~'

Ora aboletado pelas esquinas _é o

mesmo que vivendo_“habitua1mente,

passando a maior parte do" tempo

encostados ás esquinas. Creio que

dá bem a ideia de ociosidade.

Quer mais, sr, Valente?

Não'ltenh'oi'maio" espaço. mas o

resto do' seu artigo”- ea 'para a outra

vez.

Flavio,

A DISCÚSSÃO

_l 0 sr. Valente, prodigio

ts' '
Hão de convir commigo os meus

adorados leitores em que já é pre-

ciso bom estomago para _aturar este

grammatico d'aguas chilras, este ca

nhoto prodígio, que tanto á bolína

navega de parceria, segundo é fama,

Com um tonsurado mentor, e um

meticuloso manipulador de drOgas.

Illustre sr. Valente:

Eu não devia discutir a serio com

o meu caro ex-estudante de portu-

guez e geographia; ao encetar estes

pequenos escorços criticos e inoffen-

sivos, encabrestados com o titulo de

.o sr. Valente, escriptóm, era plano

meu abrir-lhe um pouco os olhos

a luz do pudor, porque impudor me

parecia a sua ousadia. Não o Conse-

gui; e. por um instante, por esta vez

só, ouça-me bem, vou leval-o como

a ruminante ronceiro e velho até

onde não pode ir, nem com a ajuda

d'aquelles seus amigos.

E agora vamos áquella palavra

com que tanto embirrou, com elo-

quentes manifestações de ignoran-

cia contumaz.

«Jactura», sr. Valente, prodígio, é

uma palavra composta, que não si-

gnifica só danmo e perda.

Póde derivar-se de dois verbos

synonimos, latinos.

(Peça ao seu tonsurado mentor

que o auxilie um pouco, pelo amor

de Deus, sim?)

Do verbo «jacío,. . .jactum›, ati-

rar, arrojar, etc. e do verbo jacto

jaetas, jactare, que além d'aquella

significação tem mais as de oanglo-

riar-se, fazer ostentação de.

Portanto, se recorrer á raiz da pa-

lavra, em qualquer sentido que a

tome, não desvirtua o sentido em

que a empreguei.

Vejamos agora da sua formação,

na observancia stricta das suas leis.

jacmra, da raiz jact, do verbo

jacio ou jacto, e do sufñxo ura que

junta á raiz a ideia de acção ou efeito

da acção. Exemplo: queimadura, al-

vura, loucura, etc.

Conclusão: jactura-damno, per-

da, e mais strictamente,jacfancia,

arremesso, ostentação, etc.

Mande-me o seu diccionario

para os quintos, sr. Valente, prodí-

gio, que lhe anda sempre a fazer

pirraça.

E para a Outra vez attenda ás re-

gras de formação das palavras, se as

sabe, do que não duvido em tão

bom grammatico.

A demais d'isso, os seus nume-

rosos conhecimentos devem de dar

para grandes folias.

*

* ?lt

Mais um instante, que tenho de

ser breve.

E, repito, a serio só o tomo por

esta vez, ouviu bem, sr. Prodigio,

sr. Mystico, que não lê Spencer por

mêdo d'elle, com receio que lhe rou-

be da alma as jíáres da fé e do mys-

ticismo.

E' digno dos tempos'em que a fi-

dalguia assígnava de cruz, este illus-

tre articulista do Cearense.

Mas, adiante. Sobre Spinosa, não

pode o sr. Valente dissertar, porque

'não pôde comprehender sem' co-

nhecimentos serios e prévios,o pro-

blema da vida e da essencia do ser.

Estar a discutir com o sr. Prodigio,

seria loucura minha, e. . . e. . . digo?

vá lá, apoucar-me um pouco, tam-

bem. Sopraram-llie aos ouvidos, tal-

vez, o que era o pantheismo de Spi-

nosa, e depois, atira-se-me então

com uma pergunta tão descab'ella

da e tão avulsa, 'que me ia suñ'o-

cando de riso. Uma creança a, tre-

geitear d'homem' serio.

Or'a, Sr. Valente, foi ó senhor pro-

prio que confessou o _ambito dos

seus 'conhecimentos; para que se i

l

 

phia superior, na escura metaphy-

sica abstracta?

'l'enho, pois, a dar-lhe a seguinte . collete, relogio, etc.

resposta, que deve tomar em boa

conta, .e nao deturpar co'm malevo-

la intenção:

Firme outro nome a pergunta que l

o sr. Valente, prodigio, me faz, e te›

rei o maximo prazer em ser-lhe

agradavel. ,
.1:

*

Para acabar, já. Tem o sr. Valen-

te uma mania de que precisa curar-

se sem perda de tempo, e que um

meu amigo classificou de gramma-

tico-mania. Olhe que já vae dando

em impertinente. Tambem deve es-

forçar-se um pouco por deixar esses

ares de .regateira mal humorada,

que ás vezes toma sem querer. E*

mau vêzo esse que infiue quasi sem-

pre o modo de vida de cada um,

mas de que o sr. Valente, prodígio,

póde sair são e escorreito.

E' convicção minha, pelo menos.

*-

Flavio.
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Crime hediondo

Das 3 para as 4 horas da madru-

gada de 9 do corrente, foi assassi-

nada na rua da Fonte, d'esta villa,

por Manoel Marques Branco- o Ma-

neta, solteiro, moleiro, dos Pellanies,

uma pobre e inoliensiva velhinha,

por nome Rosa Lopes Cataloa, sol-

teira, mendiga, dlaquella rua.

O assassino estivera até áquella

hora n'uma taberna-algo ob-noxia

›-d”uma tal Leonor, da rua dos Cam~

pos, onde tivera desordem com ou-

tros frequentadores.

Ahi deixara, completamente des-

orientado, o Chapeu, casaco, e col-

lete com relogio e corrente, sahindo

precipitadamente em direcção a casa

de seus paes.

Perto da Fonte da Motta encon-

trou a infeliz Cataloa, e, incutindo-

se-lhe no espirito que era uma bru-

xa, espanccu-a barbaramente, gri-

tando:

Cá está uma bruxa! até que apa-

nhei uma bruxa! quero saber quem

tu és! e arrastou-a desalmadamente

até uma casa proxima do alfaiate

_José Pinto Moreira, a cuja porta ba-

teu para que lh'a abrissem e déssem

luz, pois queria vêr a cara a uma

bruxa que apanhara na fonte.

O sr. Moreira abriu a porta, mas

fechou-a logo, ao vêr a pobre velha

ensanguentada, e porque o Maneta

queria entrar á força, ameaçando-o

allucinadamcnte.

O Maneta então voltou a espancar

e a arrastar pela calçada a infeliz

velha, pondoa n'um estado horro

roso, coberta de ferimentos.

, N'essa occasião passava um carro

de bois, guiado por umas mulheres,

e o Marieta atirou com a infeliz para

dentro do carro. As mulheres tenta

ram oppôr-se, mas elle tirou-lhes a

vara e espancou-as, dizendo-lhes que

tinha matado aquella bruxa, e que

ia leval-a no carro ás auctoridades

para receber o premio. Aos gritos

das mulheres appareceram os srs.

Antonio de Oliveira Lírio, Francisco

José Pereira Arrota e outras pessoas,

que tiraram então o cadaver do car-

ro e o collocaram no passeio da casa

do sr. Arrota, indo o sr. Lírio cha-

mar o regedor, sr. Antonio da Cu-

nha Farraia, que prendeu o crimi-

noso perto da sua victima.

Foi conduzido á administração e

ahi se deitou sobre um banco, dor-

' mindo socegadamente.

Quando foi accordado respon-

quer embrenhar então 'em 'philoso- deu que de nada se lembrava, 'à não

i ñcou-se que o corpo estava cheio dc

     

  
  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  
  

 

  

  

   

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

 

  

   

  

 

  
  

 

  

     

  

  

  

ser que as bruxas o tinham apo-

quentado e tirado o Chapeu, casaco.

Feita a autopsia cadaverica, ver¡

ferimentos e o braço direito fracru-

rado pelo terço superior, sendo os

ferimentos mais graves os da região

frontal, de que resultou a morte.

Este crime monstruoso emocionou

toda a população d'esta pacata villa.

O criminoso foi entregue em jui-

zo e o processo segue os seus ter-

mos.

Ao sr. administrador recommen-

damos a policia das tabernas. A maior

parte d ellas fechrun altas horas, c

algumas mesmo depois de fechadas

conservam dentro fregueses de cun-

trabando, em bambochatas e orgias,

origens de desordens e até de gran-

des crimes, como o que acabamos

de relatar.

._+__- .

Festa do mar

-u-

Na aprasivel praia do Furadouro,

realisa-se com grande pompa e lu-

zimento nos dias 23, 24 e 25 do cor-

rente, a grande festividade do Seu

nhor da Piedade, vulgarmente co-

nhecida por festa do mar.

No dia 23 -sabbado-após a che-

gada dos andores das campanhas

de pesca acompanhados desde a vil-

la por uma banda de musica, terá

logar o arraial com vistosa e varia-

da illuuiinação, fogo preso e do ar.

No domingo de manhã haverá

missa solemne a grande instrumen-

tal, sermão e procissão, em que se

incorporará todo o pessoal das com-

panhas de pesca com os seus an-

dores, e de tarde arraial. Na segun- I

da-feira tambem haverá de manhã,

missa na capella velha, e de tarde

arraial. A praia será adornada com

mastareus, escudos, galhardetes e

bandeiras, e tocarão durante os tres

dias duas afamadas philarmonicas.

Espera-se, como de costume, gran-

de concorrencia de forasteiros d'es-

te concelho e dos limitrophes.

Já começou o peditorio a commís-

são dos festejos, que é composta dos '

senhores Damião de Oliveira Vina-

gre, José Maria Pereira de Carvalho, i

Antonio Pereira de Carvalho, José

Luiz da Silva Cerveira, Antonio Gil,

Manoel José Gomes Leite, Manoel

José Gomes Viella, Manoel Rodri- '

gues Neves e Bernardo Maria André

de Oliveira.

- Hoje, na sua capella sita na Ri- _

beira, realisa-se a festividade de San~

ta Catliarina, com pompa e luz¡-

mento.

Boa occasião para ir levar a telha

e beber uma pinga.. .

_+-

Obitos

_q

_Falleceu no dia 8 e sepultou-se no

dia 9, á noite, a menina Benilde, fi-

lhinha do nosso presado amigo snr."

Manoel Nunes Lopes, e neta do sur.?

João Fragateiro de Pinho Branco,

conceituados commerciantes d'esta

villa. .

A's azas do caixão pegaram 'AnÁ

gelo Lima, Freire de Liz, Francisco",

e José Marques; ás borlas os drs. Pe-'

dro Chaves, João Lapes, Domingos i

Fidalgo e Arnaldo Fragateiro. A!

toalhas foram conduzidas por Emess

to Lima, João Alves e Arthur Fer¡

reira, e fechou o caixão o dr. Fran- '

cisco Fragateiro. ~'

_Tambem falleceu repentinamen- '

te, na quarta feira, o snr. Francisco,

de Oliveira Bello, um excellente'im'

paz, irmão do snr. Manoel de Oliver-v

ra Bello, estabelecido em Manáng,

sobrinho e primo dos nossos presas'

dos amigos snrs. Antonio da Silva

Nataria e commendador Manoel Pé.,

reira Dias. i

?Sepultou-se na quinta-feira,

norte, um netinho do nosso amig ›
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caso na ruada Masseirinha.

n.° to, em Massarellos.

Setembro, i-Hoje trez casos ave-

riguados,,sendo dois na rua

do Montebello n.° 12 e um

na rua de S. Dionisio n.°

23. v_

S. R. (mae, filha _e prima!)

Dia 2-Hoje não se averiguou caso

algum.

Dia 3-Hoje um obito n'um dos ca-

sos da rua _de Montebello

n.“ t2. Nenhum caso novo.

Dia 4-Hoje mais outro obito tam-

bem na rua de Montebello

n.° I2 e trez casos averl-

.guados, sendo *um no Lar-

go do' Correio 71, _outro na

Cordoaria Velha 57 e outro

nas Escadas do Barredo

Dia ti-Hoje averiguou-se um caso

na rua dos Inglezes 123. n

Dia 12 « Hoje não se averiguou ca-

' so a1gum.- - -

Dia l3-Um obito na rua da Senho-

ra das Dores, Hha n.9v5, casa

n.° 23 e um caso na rua do

Almada 79.

Dia 14-Hontem um-obito na ruavde

S. Jeronymo n.° 122. Hoje

não se averiguou caso al-

gum

 

  

 

  
   

   

 

  
   

  

   

  

 

   

              

    

   

   

  

. 3 r. José da Silva Adrião, da rua estrangeiros, tem estudado bem a

as Almas, por nome Elisier. Pega- fundo a melhor fórma de ñnalisar tão'

_am ás azas do caixão _Freire de Liz terrivel molestia.

' Alfredo Gomes Pinto, e ás burlas Fiquei deveras admirado com no- .

' esto Lima, José Marques, Arthur ticias enviadas d'esta cidade para o

o "i erreira e Augusto Campos. Fechou jornal Ovarense, no qual o corres-

' .u caixão o nosso velho amigo Ma- pendente, na sua carta de 3o do proxic

› 1 oel Pereira Dias. mo passado, dá a entender que não

A's _familias enluctadas sentidos existe molestiu no Porto.

l zames. __ Isto prova que o correspondente

_ -_--'--'_-- não tem o cuidado que deve ter

. ' _ . Anna¡ . quem desempenha _tal logar. K

' Não sabe que os medicos _france-

zes, srs. Salemberie e Calmette, que

chegaram ao Porto no dia 3 do cor-

rente, nlesse mesmo dia se installa-

ram no laboratorio municipal e que

dos deinorados e minuciosos estudos

feitos nos bacillos colhidos pelo sr.

Ricardo jorge, afñrmaram não res-
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(a) Ricardo jorge.

Novamente peço ao correspon-

dente do Ovarense que publique os

boletins e que declare qual é a reso-

lução do partido progressista n'esta

cidade. Desembuche homensinho!

-O commerCio continua fechado.

Passou na sexta-feira o anniversa-

'o natalicio do nosso bom amigo

' ntonio Carmindo de Sousa Lamy,

abil pharmaceuticoidksta villa.

, _ _Tambem taz'anuós na proxima

quarta-feira o nosso amigo João Ro-

drigues Barbosa Sobrinho.

  

   

    

   

   

   

  

   

       

   

   

   

    

  

   

    

  

   

   

        

  

  

  

 

   

     

 

A ambos o nessa cartão de felici- tar duvida alguma da eXistencia d'CS- n.° _22. Oi'dnama.

ítações. ta molestia? _ ü _ Dia 5-Nenlium caso se averiguou '

--_-.---- Não sabe mais o alludido corres- hoje_ - _e"-

pondente a opiniao dos medicos itao

lianos, os srs. Bozio, Band¡ e Sta-

gnitta?

Nem tão pouco a opinião do me

dico hespanhol, o sr. D.'Frederico

Montalto, sub-delegado de saude de

Madrid?

Parece-me incrivel, caros leitores,

que haja quem aflirme n'um jornal

coisas que são falsas!

Pelo que vejo o tal corresponden-

te só quando todos os atacados mor-

ram é que se convencerá de que

existe a molestia, e então é que os

'medicos devem empregar os meios

para a cura.

O sr. correspondente não sabe da

resolução da assembleia que ha

dias houve na sociedade de medicina,

em que por unanimidade se decla-

rou ser a peste bubonica a doença

que ataca o Porto? Não sabe tam~

bem da carta que o sr. Ricardo jor-

ge recebeu do dr. Tito Fontes?

Pelo que vejo não acredita na

doença, pois até diz que o sr. dr.

Silveira é um dos que a nega, mas

deixal-o dizer; aponta um ou dois,

ou tres 'medicos d'essa opinião; mas

,ha mais de mil que a athrmam e até

mesmo os estrangeiros, e demais to-

dos os jornaes seja qual fôr a côr

.politica nào contestam as atñrmati-

vas medicas.

Ainda ha mais: o sr. correspono

dente do celebre jornal Ovarense

diz no tinal da sua correspondencia

que a um caixeiro da Confeitaria

Conceição appareceram uns tu-

mores e que os medicos (tem ss de

mais. . .) declararam estarem com

um caso de peste, mandando isolar-

lhe a casa, etc. etc. Isso é verdade,

e eu afñrmo que nao resta duvida de

que eñ'ectivamente 'era peste bubo-

nica.

O infeliz foi atacado no dia 23 de

agosto e ainda se conserva no hos-

pital e só sahirá, segundo aHirmati-

vas do empregado d'aquella casa, lá

para o dia 15 do corrente.

Para que é que o sr. correspon-

dente diz que tirados os nove fóra

verificou-se que era umazpesle:

d'essas que assolam a humanidade.

Bem me parece que o negocio é

de as=solar.

A corresponvdencia do Ourense,

publicada no dia 3', não é do Porto,

porque se o fosse não podia negar,

por muitoesperto_ que se' julgue o

correspondente, a verdade dos fa-

Dia ó-Nenhum caso se averiguou.

Dia 7-Doi's casos', um na rua do

Almada 14o, outro no Lar-

_go do Correio 39.

Notas a la ls _ o o .

- p Annuncws d1versos
Está completamente restabelecido, __ o 7 _ _

com o que muito folgamos, o nosso

restimoso amigo, ex.mo sr. dr. José

-rancisco Lourenço de Almeida Bor-

- es de Medeiros, distinctissimo col-

* borador politico d'este semanario.

o_ -Acompanhado de sua ex.“ es-

posa, partiu na segunda~feira á noite

ara Lisboa o nosso dedicado amigo

anoel Bastos. Na gare da estação

i ram dar-lhe o abraço de despedi-

›: alguns dos seus amigos. _

_Chegaram quintaáfeira, da Bair-

lJada, onde foram assistir á vindima,

-a ex!na sr.al D. Maria Rifa da Gama

'e Quadros e seu ñlho Manoel, e

a ex.um sr! D. Felicidade Rifa da

Gama Baptista e suas gentilissinias

filhas.

_Chegou a esta villa, logo que

' abrandaram os rigores do cordão

sanjtario,,o nosso sym athico amigo

l e patricia Manoel omes Netto,

' bemquisto empregado da Caixa Fi-

rm do Banco de Pertugal no Porto.

-Tem passado incommodado o

nosso presado amigo sr. Manoel de

' Oliveira Luzes.

Desejamos-lhe rapidas melhoras.

| _Esteve domingo na praia do

' Furadouro, acompanhado de sua

gentilissima mana, o nosso querido

'amigo Olympio Fonseca.

-Partirampara a praia da Tor-

,reira, em'uso de banhos, a ex.um

'esposa do nosso bom amigo Jose

Lil ria Marques da Silva, e sua cu-

hadâ 'e prima Emilia Marques da

”* Silva eMaria de Jesus Fragateiro.

. _Tomou posse, na quinta-feira,

Í' do cargo de tabellião e esôrivao do

.. 'n.°.pñicio da comarca da Feira, para

onde' foi transferido de Arcos de

Val-de-Vez, o nosso dedicado amigo

JoséàçSilva Carrelhas.

Ó'àri ministro da justiça, sem ou-

tra razão que não fosse a de collo-

cai" na' comarca dos Arcos um so-

l_ 'brinhondo-respemivo chefe da poli-

« tica progressista, praticou esta in-

justiça para com aquelle nosso ami-

go, que' é um empregado honrado e

' ¡ntelhgente' '

Coisas da politica.

, . , Quantum”: .a ,anuncio dus nossos

. _ leitores para a correspondencia do

_. V Porto, que ausente publicamos.

 

,Fecharam homem mais algumas

fabricas, calculandose em 30:000, o

numero de Operarios sem trabalho.

O commercio mantem-se fechado

por motivo das providencias asperas

pouco favoraveis tanto á industria

como á agricultura e commercio.

J O povo clama do governo, pedin-

do remedio urgente para as más pro»

videncias decretadas.

O cordão sanitario (é bem melhor

chamar cordel) anda em bolandas,

pois hoje está aqui amanhã fica mais

retirado, emfim os pobres soldados

vêein-se'gregos. .

O governo manda-lhes dar sus-

tento suHiciente, mas quem escreve

estas noticias tirou-se dos seus cui-

dados e foi de visita ver os desgra-

çados e infelizes solda-dos; uns dei-

tados outros scntados, pois a falta de

saude e cansaço e até mesmo a fo-

me segundo elles aihrmaram não

lhes dá a força preCIsa de estarem

a pé. Ha pontos .que, durante duas

leguas não existem casas onde os

infelizes possam fazer alguns gastos

nem fontes onde possam lavar-se ou

beber; parecem africanistas, o rosto

queimado pelo sol ardente, magros

pelo fraco sustento, tal é a apparen-

cta.

Por um superior attenciosamente

me foi mostrada a casa onde habi-

tam os oiiiciaes. De passagem vou-

lhe dar algumas explicações:

Uma pequena casa terrea (de 1a-

vrador) em parte demolida com duas

acanhadissimas salas e uma lareira

é o que serve de hospicio aos oiii-

ciaes superiores; dois troncos de

grossos pinheiros ainda cam a cas-

ca fazem no chão a divisão da sala',

nos intervallos montões de palha

servem de colchões e sobre ella

dois lençoes, os travesseiros feitos

de molhos de ,colmo envolvidos em

saccos de linhagem. E é isto o apo-

sento dos oiiiciaes superioresll Os

soldados 'esses desgraçados não tem

onde possam abrigar-se!

Infelicidade d'este paiz. . . dos

progressistas que são muito econo-

mico e previdentes (ao contrario.)

Até á semana.

2.“ Divisão militar. Dirt/'iria de

recrutamento e reserva. n.° 9 Re-

crutamento de 1899

Norberto Amancio d'Almeida

Campos, major do esta-do_ maior

de infanteria e commandante do

districto de recrutamento e reser-

va n.” 9. .

Faço publico que nos termos

dp artigo 02.” do regulamento de

o d'agosto de 1896 seacham af_

fixados nas portas das egrejas das

frcguezias e logares- publicos os

avmos para CUIletll @cimento á ins-

pccção sanitaria dos mancebos re-

censeados bara o serviço militar,

que devem ser presentes ájunta

districtal de inspecção que funn-

ciona no quartel das reservas em

Aveiro, rua do Caes, nos dias que

nos referidos avisos são designa-

(los, sob pena dc, não se apresen-

tando no referido dia, sem motivo

justificado, serem autoados como

refractarios o que os obriga a ser-

Vir_ mais tres annos nas trupas

activas ou na reserva, e presos 300?

de forem encontrados, devendo

sollicnar com a necessaiia antece-

dcncia a competente guia ao se-

cretario da commissão do recen-

senmento, para _com ella serem

presentes á junta distrirtal de ins-

pecçao.

Os retardatarios. os mancebos

pertencentes a outros districtos de

recrutamento e reservaa quem te-

nha sido permittida :t inspecção

n'este districto de reserva e os dos

contingentes anteriores deverão

ser presentes á junta nos dias 28,

3o e 31 do mez d'outubro.

i Quartel em Aveiro, (ide setem~

bro de 1899

O commandantc do distritto,
  

GGBRESPONDENCIAS

Idem 14 de setembro

  

ctos, e não viria impingir aos leito- Norberto A. d'Almeída Campos.

res-gato por lebre-Falle a verda- Boletim da epidemia

› ________,_. deguee _muito melhor, e -vá publi- Maior de infanteria.

e _ A 1 _ _ ç cañdpj os hole' j " que são da melhor Setembro, 8-Hontem um obito na

, A ¡ Myung de, sólembm _vontade mostra os' na repartição da rua dos Marcadores 26-A, e

tiram-v ,.._ ' °' .Hygiene Municipal. outro na rua do Almada ARMAZEH DE “M103

Que bexigueiro me 'sahiu o tal

A, _ Jemte'sselll'w.w.-

Il'Afpestej lbiãilzionicar_ continua na _sua p _Ahi vae a cópia dos_boletins pu-

inaÍ'Cha como até aqui. Os casos t blicados pelo sr. dr. Ricardo jorge

uasi todos @sadios apparecem, sen- › e expostos _no L*lboratorio Munici-

ão alguns_ fataes; porém o ,distincto pal de Hygtene:

. " ' hysí Píáiêii-Qãt-,ÀÉ Heard? Jorseil . , . ., _ _ . . A
' ' auxifia'd'o pelos distinctos medicos Agosto, 3Í-àHt'ij'e'aVeng'uouase tim

14o, caso registado hontem;

hoje nenhum caso novo.

Dia 9-Hoje um caso averiguado n'a

rua do Bonjardim 789.

Dia ¡o-Hontem um obito na rua do

Bonjardim 789, caso regis-

tado no boletim de homem.

Hoje nenhum caso novo.

0 ”indulsailltarhlo-do Porto.

MANOEL FERREIRA DIAS

RUA DO MBREIIIO, '3

e,

OVAR

l

l l

.g W

' l_



REBUÇADO

MARAVlLHOSOS

d'Alla ú Filha

 

0 extraordinario consumo que teem

tido. demonstra bem que as substancias

calmantes, peitoraes e espectoranles que

entram ua sua composição, são de um

merito therapeutico muito superior aos

outros productos d'este genero. como o

attestam inuumeras pessoas. nas doen-

ças dos orgãos respiratorios. tosses ner-

vosas e rebeldes. chronicas e asthmati-

cas. coqueluche e induenza.

Preço da caixa

Pelo correio. . . . .

100 réis

“O o

Pomada anti-herpetiea

d'Alla & Filha

Para comprovar a emcacia d'esta po-

mada bastará dizer que ha milhares de

peSSoas que a teem empregado em im-

pingens. herpes, escrophulas, feridas

tanto antigas como recentes. embora sy-

philiticas e que os seus salotares elleitos

immediatameute se teem feito sentir.

Preço da caixa . . . . i20 reis

Pelo correio . . . . . l30 »

Estes preparados so se ven-

dem na pharmaeia de ALLA

& FILHA, Praça do Commer-

eio Aveiro, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

eeiçâo.-0var.

 

Nova alfaiateria

Central Portuense

0 sen proprietario participa aos seus

freguezes e amigos que recebeu um gran-

de saldo de fazendas proprias para as

duas estações, tanto naciouaes como es

trangeiras, em lindissimos e variados

gostos e padrões modernos. o qnal con-

tinua a ter um bom sortldo de fazendas

em peça para o publico mandar fazer

as suas encommendas.

Participa tambem que continua a ter

um bom soriido de fatos feitos. tanto

em preto como em PCT. assim como ca-

potesá cavallaria, capas a hespanhola,

varinos a moda d'Aveiro, capindos. uls-

ters. sobretudos e tudo o mais concer-

nente ã alfaiaterial

Executa-se por me ida e pelos ulti-

mos lignrinOs toda a obra no mais curto

espaço de tempo e com a maior perfei-

ção, a preços muito rasoaveis.

Em todos estes artigos garante-se o

bom acabamento de obra e mais barato

do que na feira de Aveiro e do que

n'outro estabelecimento do mesmo ge-

nero.

0 proprietario d'este grande e acre-

ditado estabelecimento e natural da fre-

guezia de Vallega e por isso olferece

desde já os seus prestimos aos seus

amigos e freguezas que estejam ao sen

alcance, tal como descontar letras ou

cheques que venham do Brazil ou de ou-

tra qualquer parte.

00, lina do Loureiro, 62

Emfnnts ao convento do S. Bento d'AvevMaa-ia

PORTO

o rnornmmmo,

ANTONIO DE PINHO NUNES

ranma “emma

ROL DA LAVADElBA

PARA 192 SEMANAS!

Preço Mrs.. pela correio m rs.i

 

....-

Vende-se nn

Pulo¡ Manoel, 21 e 219.

 

   

  

  

Imlprenia Civith Rue de

marasmo

._._”___
___

li' agente em 0rar de todas as obras 1

lilterorias anunciadas n'esle semana- '

rio, o snr. Silva Cerveira. a

 

Annunoios litterarios

 

A Nova Golleocao Popular

Adolpha d'Emzery

_.-n

A Filha do Condemnado

Grande romance

d'nventuroe e de lagrimas, illustrndo

com 200 gravuras de Meyer

Brindes a todos os assignantes

O mais tragico e emocionante dos rn-

mances até hoje publicados por esta E'll-

prt~Zal lãntreclin rlíguo do auvlnr fan-om

de As Duas Orphãs. da Con5pa'raclora,

«la Linda de ChamouníJ: e «la Marta/r.

Aventuras e periprcias extraordinarias.

Grande drama de amor e de cinmo. de

abnegação e de heroísmo! Luctas terri-

veis ::om a natnmza e com os homens

atravez ale paize: longiqnus o myslerin-

.-'osl Uma ligura admirável de mulher

coniluz a acção. entendendo enuinsias-

mo pela sua coragem, arrancando' lagri-

mas pelos seus inf»rtnnins! Desfechn sur-

prchendente!

3 folhas com 3 gravuras por

semana 60 reis.

_lã !olhas com 15 gravuras

por mez 300 réis.

nozentos mil prospeetos il-

lustrados distribuidos. gratis.

M

Um iincalu ila graça!

Um ralauia ia ¡graça!

 

Colleeção Paulo de Koch

Assignaturn extraordinaria.

100 réis o fascicnlo semanal .le

80 paginas, ou '7-2 paginas rom uma

gravura.

Aos noms assiunanaes da Coltecção

Paulo de Koch oil'arccr a Livraria Edi-

Itara Guimarães, Libanio d: C.“

llm (brinde no valor ale 43000 reis

à escolha do ass'gnante, entre o.; se-

guintes objectos:

Um relogio de a'ço.

Um magnllico hinocnlo.

0 crime da sociedade, Sousa-

cional romance do Joao Chagas.

Lisboa: Livraria Editora Guimarães,

Libanin ó: 0.', rUa de b'. Roque. HO.

Porto: Livraria li. Tavares Martins-

8. Clengns, lO.

Brindes sem procedentes.

NDTÀS DE EXPEDIÇÃO

Para enoommendos

FEITAS peu.

Clill'iñllli MM,

DOS

Caminhos de Ferro l'oa-luguezes

  

Impressas nitidamente em bom pa-

pel. PREÇOS, por milhoiro, muito rasoa-

Ha sempre grande deposito na

'Civilisarão-liua de Passsos Ma-

veis.

lmp.

nuel, 2“ a 219.

 

LOUIS BOUSQENARD

'aaaaaaa a'aaa aaaaalaa PUBHE
SENSACIONAL TRABALHO DRAMÀTICO

__-_'~-v-
_-_

Aos assignantes do magni/ico romance de Louis Boussenard o/fereóerrl.

n. empreza de 0 SIL'CULO um esplendldo brinde:

Um quadro medindo 35 >< 00 eent. rem-oa..., â“ do u t

balho do distlnelo artista ortn, uez A" ç ln ra.

mein-o. representando
l' g “do “oque oa-

A LEITURA D08 LUSIMMS
, _ p .

(Comuns [mondo a leitura (lo seu poema perante a côrle da ELRei U. Sebastião(

60 réis 300 réis

A caderneta de 3 folhas em ?4 paginas, : (l IU!an .le :3 caxlr-rnelas, nn 120 paginas

um¡ 3 graxuras ¡ rom 15 gravuras

0 ROMANCE ll'Uli'H ll›\PARIG\ l'OBlll" é um «xlr' ' ' '. . t I . 1- tUi iln l ' 'r i

co, de cahtworlnr enlrechu. l k à““ ralnlho “uma“

.O llOlilAÀCE DI'UMzil 'RAPARIGÀ POBRE é a l|i~lnria ¡lr! uma llllt'ri alo povo np?-

raria nm-,esm e lUlllllB de uma foruinsnra 'ul' I' .- l N"[Oda a pm“. , s unranlr, lr. uma h ›ni..ula.le a

O ROMANCE D'UMA IllPARlGA PODllI'J é o Minis 'l l1"' r ' ' 'mamas frantpzes- . (llpl tante Io” IllutieanS in-

0 ROM'iNCE D'UMA RAPARIGA POBRE esla destinado ener rn'is a um exilo

collnsal, pois, Canin raros, possue as qualillarles precisas para agradar a grande

manja:: rlo “(1940 puliln-o. E' n romance dos humildes, «los trabalhadores e «los

:lel'u'ar os.

Todos os pedidos de assignatura devem ser dirigidos d

lãmpreza do jornal 0 SECUIA)

Eua Formosa_ 4.i-Li~'l›oa

 

XAVIER IDE !loN'I'EPIN

.seus DU A s RIVAES

NO V0 ROMANCE DE GRANDE SENSAÇAO

1 Ó E' a ol.ra mais sensacional do glorioso auclnr elo..- rrnnances :A Mulher de '

balumbanco», «Marlyrio e Cyriisrno». «As Unidas em Paus». «O Fiancre n " 13)

«Mysterios (le uma Herança», «As Mulheres «le Bronze», «le Milhões (lo-Crimi:

noso», «Di-anos (Io Casamento», «As Victimas ala Loucura¡ e «Crimes ale u na

l Associação Secreta).
'

Versão de ol. de Magalhães

lnliçao «le luxo can papel de grande formato. illustrarla com Unissimas gra-

vuras francrzas.

Lonrllçons ala assinuaturaz-3 folhas illnslrawlas com 3 gravuras e uma capa¡

.30 reis pnr rtõllldliü; carla serie (le Iõ folhas, (rum 15 gravuras em brochura,

60 réiS.-Pa:.'0 Im acao da enlreua.

 

XFILHA MALDITA

POR

Adollecçãlo de Paulo de lloclr

;0 AMÀNTE DA LUA

ÊMILE RICHEBOURG l
Tradurção de SILVA MONIZ

l

(2.8 edição)

Condições da assignatura

l

Decimo quinto romance

da collecçào, ¡llustrado com magni-

ñcas gravuras

O romance A FILHA MALDITA. com-

põe-Se de 28 carlelnelas com 2/1 estam-

pas francezas. distribuidas semanalmente

ao preço de 50 réis.

Cada volume brochado. por assignatu-

ra, 450 réis.

l

l

l Em Lisboa, Porto e Coimbra,

40 l'BlS por semana.

paginas, 120 réis de tres em tres

semanas.

BRINDE A CADA ASSIGNANTE

Nova vista da Praça do Commercio AUENCIAS

(3.e ediçao aperfeiçoada)
No Porto_centm de Publica.

Editores: Belem et (La-B. do

Marechal Saldanha. 26, 'LK-LISBOA. 120.

Em Coimbra.-I.ivraria Fran-

ça Amado e V. A. de Paulae

Silva.

Todas as reclamações dos srs.,

assignnntes devem vir dirigidas

ao escriptorio da empreza

Travessa (la Qlldllililla. Zi'. l.°-Lisl›oa

naomm
Para 192 semanas

Preço 100 rss-Pelo correio 420.

Vende-se na Imprensa Civilisaçao

______..____._--a

Novidade Litteraria

JAYME CYBNE

:roms oisraasos-
Elegante volume de versos de XXIV

390 paginas

Preco 000 reis; pelo correio 650 reis

i Todas as requisições e encom-

mendas d'este livro devem ser fei-

tas ao seu auctor.

monica-Caldas d'Arêgo¡

ções, Praça de D. Pedro, 125 e!

, l
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